
A inseminação artificial é uma técnica amplamente difundida na reprodução equina. Sua utilização oferece diversas vantagens 
em comparação à monta natural, já que reduz a ocorrência de acidentes durante a cópula, diminui a transmissão de doenças 
venéreas, além de ser mais econômica. A técnica torna desnecessário o transporte dos reprodutores e matrizes sendo ainda 
barata e de fácil realização. O leite desnatado é muito usado na diluição do sêmen equino refrigerado, contudo outros diluentes 
comerciais são disponibilizados. O objetivo deste trabalho foi avaliar dois diferentes diluentes para refrigeração do sêmen 
equino: leite UHT desnatado e diluente comercial Equidil®, formulado com leite em pó desnatado adicionado de glicose e 
bicarbonato de sódio. Foram utilizados dois garanhões (8 e 9 anos), sendo realizadas 14 coletas utilizando vagina artificial 
modelo Hannover. O ejaculado foi analisado fresco, sendo dividido em duas alíquotas para diluição nos diluentes a serem 
testados na concentração final de 25 x 106 sptz/mL. As frações diluídas foram refrigeradas a 4° C, e analisadas nos tempos 0 h, 
24 h e 48 h para as seguintes características: motilidade total e progressiva, funcionalidade (HOST) e integridade (CFDA+PI) 
de  membrana  plasmática.  Os  resultados  preliminares  mostram uma  maior  proteção  da  membrana  plasmática  pelo  leite 
desnatado. Este preservou melhor a funcionalidade da membrana espermática nas 24 h em comparação com o Equidil® (38 ± 
12 % vs. 27 ± 9 %; p< 0,05). Da mesma forma, o leite desnatado apresentou melhores resultados (p< 0,05) na avaliação da 
integridade de membrana nas 24 h (58 ± 13% vs. 31 ± 12%) e 48 h (40 ± 21% vs. 24 ± 12%).  Não foram encontradas 
diferenças  significativas  entre  os  diluentes  na  motilidade total  e  progressiva.  Novas  coletas  estão  sendo  realizadas  para 
confirmar os resultados até então obtidos.


